
A UTILIZAÇÃO DA MUSICOTERAPIA COMO RECURSO TERAPÊUTICO 
CUIDAR DA CRIANÇA HOSPITALIZADA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

      RESUMO

Introdução: Trata-se de relato de experiência sobre a utilização da musicoterapia 

como recurso lúdico-terapêutico no tratamento de lesão extensa de couro cabeludo 

em  criança  hospitalizada.  Consideramos  intervenção  musical  aquela  em  que  os 

enfermeiros utilizam a música com a finalidade de promover saúde e bem-estar do 

paciente. Neste estudo, utilizamos a audição musical, sendo oferecida à criança, de 

acordo com sua identidade sonora. Objetivo: Relatar a utilização de musicoterapia 

como recurso lúdico-terapêutico no tratamento  de criança com lesão extensa em 

couro cabeludo. Metodologia: Pesquisa descritiva do tipo estudo de caso, realizada 

no período de novembro de 2007 à  julho  de 2008, em uma instituição de nível 

terciário especializado em pediatria no Ceará. A pesquisa cumpriu os aspectos éticos 

da Resolução no.  196/96,  de 10 de outubro de 1996.  Resultados: Criança,  sexo 

feminino,  1ano  e  4  meses  de  idade,  diagnóstico  médico  de  escabiose,  em 

antibioticoterapia. Ao exame apresentava edema de face e necrose extensa bilateral 

em couro cabeludo com comprometimento  temporoocciptal.  Criança irritada,  em 

uso  de  hidrato  de  cloral  para  realização  do  procedimento.  Após  desbridamento 

cirúrgico,  a  lesão  apresentava-se  com  exposição  óssea  bilateral,  presença  de 

esfacelos  e  descolamento  de  bordas  com  perda  de  cabelos.  Para  tranqüilizar  a 

criança durante a troca de curativos, utilizamos a música, primeiro cantada e com os 

resultados positivos, passamos a utilizar o som com músicas animadas juntamente 

com a preparação do ambiente e o toque terapêutico. A criança apresentava-se calma 

durante  todo  o  procedimento  e  obedecia  às  orientações  da  enfermeira.  Outro 

resultado  positivo  relacionou-se  ao  incentivo  à  linguagem,  visto  a  criança  não 

apresentar bom desenvolvimento no que se relaciona à fala. Quanto às dificuldades, 

podemos citar o fato de após a alta, a mãe não retornar para a unidade conforme 

prescrito para a troca de curativo, necessitando intervenção do conselho tutelar. Ao 

retorno  da  criança,  foi  diagnosticado  osteomielite  de  crânio,  com  nova 

hospitalização. O não acompanhamento levou ao surgimento de complicações como 

epibolia e a infecção contribuiu para o retardo da cicatrização. Ressaltamos que o 

processo foi acompanhado pelo serviço de cirurgia plástica.No tratamento da lesão 

em si,  utilizamos hidrogel na primeira fase, hidrofibra com prata na presença de 
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infecção e ao final do tratamento foi utilizada o tecido impregnado com petrolatum. 

Considerações finais: Podemos afirmar que a utilização da música complementou 

de maneira positiva o tratamento realizado pela estomaterapia,  proporcionando o 

momento da troca de curativos mais agradável e menos traumático para a criança 

hospitalizada. 
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